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MESA 1 

 
Contenções, confluências e expansões do Poema/Processo nas 

histórias em quadrinhos 

 
Luísa Loureiro Monteiro 

 Guilherme E. Silveira 
 

RESUMO 

 

O grupo vanguardista Poema/Processo, de atuação no meio artístico iniciada na segunda metade 

da década de 60, traz premissas relevantes para os modos de pensar a escrita no contemporâneo. 

Poemas-objeto, poesia visual, HQs poéticas, poemas comestíveis, filme-poemas, poemas para 

serem queimados: os modos de pensar a imagem e o texto contribuíam para a criação de poemas 

híbridos, ou peças limítrofes, cujas definições escapam de uma visão dicotômica (ou 

antagônica) entre a visualidade e a escrita. Enfatiza-se, dentro do grupo, a atuação de Moacy 

Cirne, artista e pesquisador pioneiro para o que se compreende hoje como quadrinho brasileiro. 

Seu engajamento nas premissas vanguardistas do Poema/Processo buscou ampliar a noção de 

história em quadrinho, ao passo que ampliava a noção de poema “a tal ponto que se pode 

designá-lo como um objeto, um procedimento, ou até mesmo uma performance” (Nóbrega, 

2017, p.12). Em seus momentos mais radicais, Cirne parecia encontrar no Poema/Processo a 

vazão vanguardista que tanto buscava; ao mesmo tempo, nunca deixou de tatear e disseminar a 

potência político-vanguardista dos quadrinhos experimentais brasileiros. Partindo dessa 

discussão, o artigo apresentará a articulação entre as premissas de Moacy Cirne e do 

Poema/Processo sobre as abordagens do que é uma história em quadrinho – a partir de um olhar 

contemporâneo, que encontra na produção atual uma liberdade de ação que Cirne não encontrou 

em vida –, mostrando que há uma consonância entre as HQs e as abordagens do contemporâneo 

em relação às produções artísticas, sobretudo quando se trata da concepção de Josefina Ludmer 

sobre o inespecífico da literatura e de Florência Garramuño sobre a tendência impertinente da 

produção artística latino-americana. A intenção é compreender o que das discussões 

contemporâneas sobre o quadrinho como objeto artístico já estava embrionário nas premissas 

vanguardistas do grupo Poema/Processo. 

 

Síntese Possível: Como os Quadrinhos Desafiam os Limites da 

Arte Contemporânea 

 
Lucas Muniz  

Valter do Carmo Moreira  

 



RESUMO 

Este artigo investiga as relações entre a história em quadrinhos e a arte contemporânea, 

explorando pontos de confluência e divergência entre esses campos artísticos. Objetiva-se 

compreender as razões pelas quais quadrinistas frequentemente desdenham a arte moderna e 

contemporânea, assim como os motivos pelos quais artistas contemporâneos tendem a 

subestimar os quadrinhos. A metodologia baseia-se na análise crítica de textos teóricos que 

abordam o tema (BEATY, 2012; STERCKX, 2005), no exame de obras de artistas 

contemporâneos e quadrinistas que tensionam essas fronteiras, e no estudo de exposições 

paradigmáticas, tais como: 1ª Exposição Internacional de Histórias em Quadrinhos (Centro 

Cultura e Progresso, 1951), High and Low: Modern Art and Popular Culture (MoMA, 1990) e 

Comics 1964-2024 (Centro Georges Pompidou, 2024). Por fim, analisa-se como os quadrinhos 

podem ser compreendidos como uma instância reconciliadora no âmbito da cultura visual 

contemporânea. 

 

Palavras-chave: Cultura visual. Mediação cultural. Modernismo. Fronteiras estéticas 
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Panorama das abordagens teóricas sobre texto e imagem em 

quadrinhos 

 
Ícaro Silva Gonçalves, 

 Mariana Ferreira Gonçalves 

Lielson Zeni 

 
RESUMO 

 

Uma das características que distinguem as histórias em quadrinhos de outros sistemas narrativos 

é a interação entre o texto e a imagem presente nos quadros. Apesar da presença de um 

componente textual não ser obrigatória para a construção do quadrinho, esse componente 

possibilita diferentes interpretações e compreensões sobre a obra, principalmente quando 

analisada juntamente às imagens. Algumas das teorias que abordam questões de texto e imagem 

buscam determinar o que são histórias em quadrinhos através da sua interação, como a ideia de 

quadrinhos como imagens estáticas, sequenciais, justapostas em sequência deliberada de 

McCloud (2005), ou quadrinhos como um sistema híbrido composto por imagens e palavras, 

de Baetens e Frey (2015). Outras levantam questões acerca do limite entre texto e imagem, 

como a ideia da escrita como um desdobramento da imagem, de Christin (2006), e o uso do 

balão de fala para tornar o que é linguístico em pictórico (Cagnin, 1975). Além disso, 

Groensteen (2015) afirma que há uma relutância nesse sistema, uma lacuna entre texto e 

imagem que é preenchida durante o processo de leitura, enquanto Chute (2008) separa os níveis 

narrativos da escrita e da imagem, sendo que o sentido é construído pela leitura. Ademais, Cirne 

(1970) identifica estes elementos como carga semântica e icônica, sendo que a leitura depende 

da articulação destes planos, sendo que Postema (2018) estabelece uma hierarquização entre a 

imagem e o texto nos quadrinhos. Por fim, Cohn (2013) observa como essa interação ocorre 

dependendo da proximidade destes elementos, enquanto Miller (2007) analisa os níveis de 

integração da imagem e texto. Portanto, existem diversas maneiras de considerar as interações 

entre estes elementos nos quadrinhos. Assim, busca-se aqui desenvolver um panorama das 

principais abordagens acerca da relação entre a imagem e o texto nas histórias em quadrinhos. 

Para tal, as teorias apontadas no parágrafo anterior serão analisadas a partir de uma abordagem 

crítica, de forma a enriquecer esta discussão no estudo de quadrinhos. 
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O traçado de Helena Motta: Correlação entre estilo, narrativa e 

tecnologias de impressão 

 
Gabriel Nascimento 

 
RESUMO 

 

O presente trabalho busca uma análise mais atenta para o conjunto da obra da moçambicana 

Helena Motta e sua relação com o contexto, permitindo aos leitores ter uma percepção sobre a 

dinâmica entre o estilo de desenho, as relações narrativas e os limites colocados pelas 

tecnologias de reprodução gráfica. O objetivo do trabalho é, por meio de abordagens como a 

História Social das Imagens e a História do Livro e da Edição, conjugadas com pesquisas que 

consideram as especificidades dos quadrinhos, demonstrar que aspectos da produção, recepção 

e circulação estão em diálogo constante com elementos de linguagem, algo que pode fugir de 

vista em análises muito estruturais. As obras consideradas dentro desse recorte são: Apartheid 

e Educação (1984) Moçambique por Mondlane (1984), Pretexto para um copo (1987), Samora 

(1989) e Ambiente em Moçambique (1995). Por conta do recorte do trabalho, focaremos mais 

no livro Moçambique por Mondlane por ser o que mais apresenta uma diversidade de 

abordagens, enriquecendo a análise. Os outros trabalhos serão utilizados comparativamente, 

auxiliando na melhor compreensão dos recursos visuais. 
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Um panorama sobre o desenvolvimento do campo de estudos 

sobre as histórias em quadrinhos 

 
Lucas Ferreira Vieira 

Maria Clara Carneiro 

 
RESUMO 

 

Waldomiro Vergueiro (2017, p. 5–6) compreende que a legitimação das histórias em 

quadrinhos como um objeto de pesquisa acadêmica realizou-se de uma forma trabalhosa, em 

consequência do discernimento das histórias em quadrinhos como causadoras de uma 



“estagnação intelectual” nas crianças, difundida por campanhas publicitárias, e uma visão 

academicista que tratava as histórias em quadrinhos como um objeto de pesquisa acadêmico 

insignificante. Jeet Heer e Kent Worcester (2009, p. xi) esclarecem que, nos últimos 20 anos, 

as pesquisas acadêmicas sobre quadrinhos aumentaram consideravelmente em termos de 

quantidade e qualidade. Éric Maigret (2012) elucida a existência de dois discursos basilares 

sobre as histórias em quadrinhos que engessam a compreensão do objeto: 1°) um discurso 

embrenhado em uma lógica “denunciante” que compreende a história em quadrinhos como uma 

leitura infantil e a considerou uma mídia indigna de ser designada como arte por ser vulgar e 

alienar a massa; 2°) um discurso "ativista” da história em quadrinhos que se empenhou em 

realizar uma desistorização dos quadrinhos e construir o objeto como uma forma de arte que 

remontaria à arte rupestre, à pintura cerimonial na tumba de Menna (tumba TT69) que narra o 

processo de colheita do trigo no Egito antigo, aos códices maias ou à tapeçaria de Bayeux, com 

o intuito de estabelecer os quadrinhos como uma nona arte. Além dessa perspectiva, o discurso 

"ativista” também celebra as histórias em quadrinhos como uma forma de rememorar a infância, 

como uma cultura popular autêntica, e essa conduta ecoa elementos do discurso “denunciante”. 

Maigret compreende o surgimento de um terceiro discurso denominado de “construtivista” que 

recusa as restrições dos discursos “denunciante” e "ativista”. O discurso “construtivista” 

incorpora os debates do campo da História, das Ciências Sociais, da Literatura e da Psicologia, 

proporcionando uma ampla gama de possibilidades para as pesquisas acadêmicas sobre 

quadrinhos (2012). Com os argumentos de Waldomiro Vergueiro (2017), Jeet Heer e Kent 

Worcester (2009) e Éric Maigret (2012) elencados acima, percebe-se que o campo da história 

em quadrinhos é relativamente novo em comparação com outros campos; é permeado por 

tensões teóricas e encontra-se passando por uma renovação, com pesquisadores debatendo 

sobre suas problemáticas e o surgimento de novas pesquisas de campos distintos utilizando-se 

da história em quadrinhos como objeto de estudo. Este artigo possui o intento de realizar um 

breve panorama do desenvolvimento do campo de estudos sobre as histórias em quadrinhos da 

segunda metade do século XX até o início do século XXI na França, Estados Unidos e Brasil, 

e como o desenvolvimento das campo de estudos sobre as histórias em quadrinhos nesses países 

se influenciaram ou não.  
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MESA 2 

 

Representação do refugiado em “A sala de espera da Europa”, de 

Aimée de Jongh  

 
Helena Scatolo Ambrósio Mathias 

 
RESUMO  

 

O objetivo desta comunicação é analisar a visibilidade dada pelas histórias em quadrinhos ao 

refúgio e ao refugiado. A proposta é demonstrar como a temática foi trabalhada em “A Sala de 

Espera da Europa: Uma história de refugiados”, obra de Aimée de Jongh. A história reconta as 

experiências de imigrantes de um campo de refugiados da ilha grega de Lesbos. A autora 

permaneceu no local por sete dias. A análise será feita dentro do campo teórico da Linguística 

Textual, por meio do processo de referenciação descrito nos trabalhos de Custódio Filho (2011) 

e Cavalcante (2012). O conceito é entendido como a maneira como as informações geradas a 

partir do texto são referenciadas e categorizadas. Esse processo gera a instauração dos 

referentes – ou objetos de discurso –, que podem ser mantidos ou modificados durante a 

progressão textual. Entende-se que tais informações podem se dar de forma explícita – tanto 

verbal quanto visualmente – ou implícita, sendo sugerido a partir das pistas proporcionadas 

pelo texto e sendo recuperados pelo leitor por meio de inferências. Buscar-se-á demonstrar 

como os relatos sobre refugiados identificados pela autora foram traduzidos para a linguagem 

dos quadrinhos e como, por meio do resultado final disso, permite-se que histórias 

invisibilizadas ganhem projeção e divulgação.  

 

Palavras-chave: refugiados; história em quadrinhos; referenciação. 
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Os clássicos literários na série Graphic Disney: uma análise 

funcionalista  

 
Alessandra Matias Querido 

 

RESUMO 

 

Podemos considerar a adaptação de textos literários para histórias em quadrinhos um tipo de 

tradução intersemiótica, na qual um texto verbal é transformado em um texto verbal/pictórico 

de arte sequencial. Partimos do pressuposto que toda tradução acontece em um dado tempo 

histórico e tem um público-alvo delimitado. Portanto, as decisões tomadas pelo 

tradutor/adaptador precisarão levar em conta aspectos extratextuais e textuais. De acordo com 

Christiane Nord (1991), os fatores extratextuais incluem o produtor e o emissor do texto e seus 

objetivos, o receptor, o meio pelo qual o texto é veiculado, o tempo e o local da comunicação, 

o motivo para a produção do texto e a função textual. Já os fatores intratextuais incluem o estilo, 

tema e conteúdo do texto, entre outros fatores. Neste sentido, propomos uma análise das 

adaptações de textos literários para a coleção Graphic Disney com base na Teoria Funcionalista 

de Christiane Nord. As adaptações dos clássicos literários pela empresa Disney tomam como 

fonte os textos literários, mas o produto é destinado ao público infantil. Este aspecto norteia 

fortemente as escolhas feitas pelos artistas adaptadores. Além disso, os personagens literários 

serão representados por personagens da franquia Disney, o que se assemelha a uma espécie de 

“escalação” na qual os protagonistas e personagens secundários da narrativa literária precisam 

corresponder e replicar características dos personagens Disney. Para discutirmos mais a fundo 

a Teoria Funcionalista neste contexto, analisaremos três obras adaptadas: Drácula de Bram 

Ratoker (2020), Frankenspato de Mary Shelduck (2020) e Orgulho e Preconceito (2021).  

  

Palavras-chave:. Tradução intersemiótica; Teoria funcionalista; Histórias em quadrinhos; 

Graphic Disney  
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Entre a história e a imagem: a reinvenção de Catherine de 

Médicis em adaptações gráficas feministas  
 

Sophia Valentim de Andrade 

 

RESUMO 

 

Este trabalho propõe uma análise da representação de Catherine de Médicis em duas obras 

contemporâneas de quadrinhos feministas: Mama Sapiens – une histoire des mères à travers 

les âges (Bourdeverre-Veyssiere; Piroux, 2024) e Histoire de France au féminin (Mirza; 

Sabbah, 2023). Rainha e regente da França durante o século XVI, Médicis teve sua imagem 

marcada por estereótipos de manipulação e de autoritarismo. Com isso em vista, as duas obras 

em quadrinhos reinterpretam a personagem por meio de estratégias visuais e narrativas que 

desafiam representações tradicionais e promovem deslocamentos simbólicos. Partindo da ideia 

de que a escrita historiográfica é também um exercício de construção narrativa (White, 1973), 

entende-se que os registros discursivos e memoriais sobre acontecimentos antigos são 

representações que moldam maneiras de ver o passado e produzem sentidos culturais. Ademais, 

a ausência de uma fonte documental específica nas obras analisadas não compromete a leitura 

comparativa: muito pelo contrário, evidencia o caráter autoral da adaptação e sua liberdade 

crítica frente às narrativas históricas dominantes. O estudo ancora-se na teoria da adaptação 

como reescrita criativa (Hutcheon, 2013) e nos estudos da multimodalidade (Kress; Van 

Leeuwen, 2001), visando compreender como recursos semióticos – tais como o texto e a 

imagem – atuam na construção de sentidos profundos, favorecendo a transformação e revisão 

das representações temporais. Por se tratarem de publicações recentes, as obras destacam o 

potencial dos quadrinhos como meio acessível e engajado de revisão histórica, o que lhes 

permite valorizar linguagens artísticas diversas e democratizar a relação com o passado.  

 

Palavras-chave: Adaptação. Histórias em quadrinhos. Catherine de Médicis. Historiografia. 

Multimodalidades. 

 

REFERÊNCIAS  

BOURDEVERRE-VEYSSIÈRE, Soline; PIROUX, Léna. Mama Sapiens – Une histoire des 

mères à travers les âges. Paris: L’Iconoclaste, 2024.  

CHUTE, Hillary. Graphic Women: Life Narrative and Contemporary Comics. New York: 



Columbia University Press, 2010.  

HUTCHEON, Linda. Uma teoria da adaptação. Tradução: Álvaro Lorencini. 2. ed. 

Campinas: Editora da Unicamp, 2013.  

KRESS, Gunther; VAN LEEUWEN, Theo. Multimodal Discourse: The Modes and Media of 

Contemporary Communication. London: Arnold, 2001.  

McCLOUD, Scott. Desvendando os quadrinhos. Tradução de Érico Assis. São Paulo: Mino, 

2022.  

MIRZA, Sandrine; SABBAH, Blanche. Histoire de France au féminin. Paris: La Ville Brûle, 

2023.  

WHITE, Hayden. Metahistory: The Historical Imagination in Nineteenth-Century Europe. 

Baltimore: Johns Hopkins University Press, 1973. 

 

Transcriações na Literatura Inglesa: possibilidades 

interpretativas da personagem James Moriarty no mangá 

“Moriarty, o patriota” 

 
Luciana Vitória Cupertino Santo 

 

RESUMO  

 

Essa comunicação tem como objetivo apresentar os resultados parciais da pesquisa de mestrado 

em andamento com foco na adaptação da personagem James Moriarty no mangá Moriarty O 

Patriota. Moriarty O Patriota (2019), de Ryosuke Takeuchi (argumentista) e Hikaru Miyoshi 

(artista), é baseado no universo de Sherlock Holmes, de Conan Doyle, e a história relata a 

trajetória de James Moriarty, conhecido como “Lorde do Crime” na Londres do século XIX. 

Ele tem como missão a aniquilação total da burguesia fraudulenta londrina e na união do povo 

para um bem comum. Através de um estudo comparativo, buscamos entender de que maneira 

ocorre a adaptação conto-mangá e podemos identificar, ainda de forma parcial, que há um 

processo de criação e transcriação que subverte as noções da personagem dos contos ingleses e 

insere a personagem Moriarty na cultura japonesa. Para compreender, identificar, e analisar a 

personagem, utilizamos como viés teórico-metodológico, uma discussão sobre a construção da 

personagem Moriarty através da tradução intersemiótica a partir da leitura de autores como 

Plaza (2019), Lefevere (2007), Batistella (2009) e Luyten (2012). Partindo de uma abordagem 

qualitativa, estamos realizando uma pesquisa bibliográfica que nos permita compreender as 

características da tradução intersemiótica e como o mangá se comporta no gênero, iniciando 

com a leitura de Miyamoto (2002), Ito (2013) e Hashimoto (2011), Berndt (2015) que dialogam 

como o mangá opera e de que forma ocorrem as traduções nesse gênero. A metodologia consiste 

em analisar a personagem e seu universo no mangá, investigar como os polissistemas culturais 



influenciam na construção da personagem, buscando as semelhanças e diferenças de Moriarty 

considerando seus aspectos físicos, psicológicos, políticos e culturais com a personagem dos 

contos ingleses e identificar sua relevância para a cultura japonesa.  

 

Palavras-chave: Moriarty (personagem). Tradução Intersemiótica. Mangá. Polissistemas 

culturais. 

  



MESA 3 

 

O papel enunciativo do artrólogo em adaptações literárias em 

quadrinhos: Joan Boix, Franz Kafka e Edgar Allan Poe 

 
Ricardo Jorge de Lucena Lucas 

 
RESUMO 

 

O presente trabalho se propõe a discutir o conceito enunciativo de artrologia, proposto por 

Thierry Groensteen (2011), para analisar as adaptações quadrinísticas feitas respectivamente 

em 1984 e 1985 pelo artista espanhol Joan Boix para “A Metamorfose” (1915), de Franz Kafka, 

e “A Verdade Sobre o Caso de M. Valdemar” (1845), de Edgar Allan Poe, posteriormente 

reunidas no volume Grandes de lo Macabro, que traz outras histórias e adaptações, as quais são 

eventualmente confrontadas para auxiliar na percepção de recorrências (ou não) em sua obra. 

A ideia é verificar quais os recursos narratológicos próprios aos quadrinhos que foram adotados 

por Boix para a feitura das referidas adaptações. Para tal análise, usaremos, como referencial 

teórico-metodológico, as noções narratológicas de “narrador” (récitant) e de “mostrador” 

(monstrateur) e suas posturas, as quais foram desenvolvidas por Groensteen a partir de bases 

oriundas da literatura (por exemplo, Genette) e do cinema (por exemplo, Gaudreault), mas em 

busca de um método de análise narratológico próprio para os quadrinhos. Ao final, encontramos 

um modo relativamente próprio de Joan Boix estruturar seus quadrinhos em geral, do ponto de 

vista narratológico, qual seja: revezar, visualmente, ora mais discretamente, ora mais 

visivelmente, entre as instâncias do mostrador e do narrador. 

 

Palavras-chave: Artrologia. Adaptação. Joan Boix. Franz Kafka. Edgar Allan Poe.  
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A tecitura de Frankenstein: entre o mangá de Junji Ito e o 

romance de Mary Shelley  

 
Helton Clístenes Soares da Costa Júnior 

 

RESUMO 

 

Diante da influência histórica do romance Frankenstein ou o Prometeu Moderno, de Mary 

Shelley (2015), para os gêneros literários do horror e da ficção científica (Carroll, 1999), e da 

adaptação desta obra para mangá pelo mestre dos mangás de horror Junji Ito (2021), este escrito 

propõe realizar uma análise comparativa entre essas duas mídias. Buscando dar conta das 

particularidades de cada linguagem no decorrer do trajeto discursivo, recorreremos, 

principalmente, ao sistema dos quadrinhos de Thierry Groensteen (2015), à teoria da adaptação 

de Linda Hutcheon (2013) e aos estudos do pensamento complexo de Edgar Morin (2005). 

Pretende-se, com isso, evidenciar as especificidades narrativas e estéticas que emergem no 

processo de adaptação do romance para o mangá, destacando o fenômeno da intertextualidade 

(Kristeva, 2005) e observando as (in)fidelidades narrativas, assim como compreender de quais 

formas as diferentes mídias reconfiguram os sentidos originais e, por fim, contribuir para o 

debate interdisciplinar acerca das relações entre literatura, quadrinhos e cultura contemporânea.  
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Desenhando sutilezas: uma análise da adaptação em mangá do 

romance “A Valise do Professor” 

 
Letícia Veiga Castello Branco 

 

RESUMO  

 

O romance japonês contemporâneo vem cada vez mais ganhando espaço no Brasil, desde a  

popularização inicial de grandes nomes como Haruki Murakami, até o alto número de traduções  

que têm sido ampliados em língua portuguesa. Ao compreender um pouco mais sobre o 

romance  contemporâneo japonês, principalmente naqueles escritos por escritoras mulheres, 

pode-se  observar uma narrativa mais contida, focada nos detalhes que circulam a protagonista 

e na beleza  da ambientação. Dessa forma, A Valise do professor, romance de Hiromi 

Kawakami,  originalmente publicado em 2011, traz a história de Tsukiko que reencontra seu 

antigo professor  e inicia-se o desenvolvimento de um romance introspectivo. Junto à fama que 

o livro recebeu, em  2008 no Japão, a adaptação em dois volumes de mangá por Jiro Taniguchi. 

Por tratar-se de uma  narrativa introspectiva, a pesquisa visa expandir as maneiras como um 

enredo introspectivo  associado ao tempo literário narrativo pode ser adaptado para mangá sem 

perder a essência  narrativa. Para isso, como metodologia, visa-se analisar o tempo no romance 

japonês com a teoria  de Shuichi Kato (2024) associado à teoria semiótica para compreender a 

reprodução em  quadrinhos adaptada.  

Palavras-chave: Literatura japonesa contemporânea; Mangá; adaptação; semiótica; tempo  

narrativo.  
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Machado em quadrinhos: a adaptação de Helena sob a estética do 

mangá 

 
Edson Teixeira do Nascimento 

 

RESUMO  

 

A adaptação do romance Helena (1876/1905) de Machado de Assis para o universo do mangá 

estabelece uma conexão outrora inimaginável entre o Brasil oitocentista e o Japão 

contemporâneo, promovendo um encontro transcultural (Benessaieh, 2010; Baker, 2022) por 

meio da arte sequencial e da recriação de uma obra clássica. O mangá de Helena recorre à 

estética delicada e emotiva da demografia shōjo (Luyten, 2012) para destacar as tensões 

românticas, os dilemas familiares e os conflitos de identidade da protagonista, preservando o 

espírito da escrita machadiana (Guimarães, 2004), mas reinterpretando-o através de uma 

narrativa visual (Groensteen, 2015; Postema, 2018) capaz de atrair outro público leitor e 

conferir diferentes sentidos à obra. Este estudo busca analisar de que forma essa 

transcodificação criativa reinventa a narrativa machadiana e ressignifica a sua recepção, 

ampliando o alcance para uma nova linguagem. A metodologia adotada consiste em uma análise 

comparativa entre o texto original e sua adaptação visual, com base na teoria da adaptação 

(Hutcheon, 2013), considerando os aspectos narrativos, estilísticos e culturais. Os resultados 

demonstram que a obra, ao ser recriada com os recursos visuais e expressivos característicos do 

shōjo mangá, assume uma linguagem mais acessível e  popular sem comprometer sua 

profundidade temática, mantendo o olhar crítico e a sutileza machadiana. Essa criação inusitada 

evidencia não apenas a flexibilidade dos clássicos literários, mastambém a potência dastrocas 

culturais, nas quais a arte serve como ponte entre temporalidades e geografias distintas. Assim, 

Helena se projeta como um exemplo de como a literatura pode atravessar fronteiras, reinventar-

se e preservar sua relevância estética e crítica em diferentes  narrativas e para públicos 

diversificados.  

Palavras-chave: Adaptação. Mangá. Machado de Assis. Transculturalidade. Literatura 

Brasileira.  



 

REFERÊNCIAS  

ASSIS, Machado de. Helena. 1. ed. São Paulo: Editora Martin Claret, 2021.  

BAKER, Will. From intercultural to transcultural communication. Language and 

Intercultural Communication, v. 22, n. 3, p. 280–293, 2022.  

BENESSAIEH, Afef. II Multiculturalism, Interculturality, Transculturality. In: 

BENESSAIEH, Afef (ed.). Amériques transculturelles: Transcultural Americas. Ottawa: 

University of Ottawa Press, 2010. p. 11-38. 

 

GROENSTEEN, Thierry. O sistema dos quadrinhos. Tradução de Érico Assis. São Paulo: 

Martins  Fontes – Selo Martins, 2015.  

GUIMARÃES, Hélio de Seixas. Os leitores de Machado de Assis: o romance machadiano e 

o público de literatura no século 19. São Paulo: Nankin Editorial/ Edusp, 2004.  

HUTCHEON, Linda. Uma teoria da adaptação. 2. ed. Tradução de André Cechinel. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 2013.  

LUYTEN, Sonia Bide. Mangá: o poder dos quadrinhos japoneses. 3ª edição. São Paulo: 

Hedra,  2012.  

POSTEMA, Barbara. Estrutura narrativa dos quadrinhos: construindo sentido a partir de  

fragmentos; traduzido por Gisele Rosa. São Paulo: Peirópolis, 2018.  

SATO, Cristiane A. JAPOP: O poder da cultura japonesa. São Paulo: NSP-Hakkosha, 

2007.  

STUDIO SEASONS. Helena. Adaptação da obra de Machado de Assis. São Paulo: NewPOP, 

2014. 

 

 

 

Sherlock Holmes em jogo: o detetive mais famoso do mundo 

adaptado para uma hq-jogo 

 

Bianca Melyna Negrello Filgueira 

RESUMO 

 

No presente estudo, que consiste em um recorte de minha tese de doutorado, o foco central 

encontra-se na exploração de uma história em quadrinhos que extrapola o campo da leitura e 

entra em uma senda um tanto insólita dentro do universo dos quadrinhos: a lúdica. Trata-se de 

Sherlock Holmes (CED, 2013), uma HQ-jogo lançada inicialmente na França e que funda uma 



coleção de dez volumes de histórias ambientadas no universo holmesiano, integrando a série 

BD dont vous êtes le héros, da Makaka Éditions, editora francesa que desde 2012 vem 

contribuindo para a sedimentação desse gênero surgido nos anos 1980. As HQ-jogos derivam 

dos livros-jogos, gênero que está inserido dentro do grande guarda-chuva da ficção interativa, 

pouco estudada do ponto de vista acadêmico. Por esse motivo, convém inicialmente esboçar 

uma espécie de taxonomia na tentativa de contribuir para o entendimento desse objeto, 

delineando suas características e buscando apresentar as diferenças em relação às histórias em 

quadrinhos como as conhecemos. Em seguida, tenciona-se discutir sobre o lugar que Sherlock 

Holmes (CED, 2013) ocupa dentro da Teoria da Adaptação, já que se trata de uma história 

inédita e autoral e não apenas uma representação em quadrinhos de um conto específico de 

Arthur Conan Doyle. Para isso, estabelece-se um diálogo com Linda Hutcheon (2013), que 

examina o processo de “transculturação” quando uma narrativa migra de uma língua para outra 

e/ou de um meio para outro, Julie Sanders (2006), que discute sobre os conceitos de adaptação 

e apropriação, abrangendo diversos tipos de mídias, além de outros pesquisadores que se 

debruçam sobre o estudo da adaptação em suas mais variadas formas.  

Palavras-chave: livros-jogos; HQ-jogos; ficção interativa, adaptação; apropriação.  
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MESA 4 

 

“As barbas do imperador”: humor, ironia e história nos traços de 

Spacca 

 
Marilda Lopes Pinheiro Queluz 

 

RESUMO 

 

O objetivo deste texto é refletir sobre a adaptação quadrinística da obra As barbas do 

Imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos, escrito por Lilia Moritz Schwarcz, publicado 

pela Companhia das Letras, em 1998. A história em quadrinhos, cujo título apenas substitui 

“nos trópicos” por “em quadrinhos”, foi lançada em 2013, pela mesma editora, com roteiro da 

mesma autora e arte de Spacca. A proposta é pensar o modo como a pesquisa visual, 

especialmente da arquitetura, do humor gráfico e da arte brasileira cria diálogos com a obra 

primeira e, ao mesmo tempo, ressignifica o passado histórico do período imperial. O desenho 

apropria-se da linguagem caricata e complementa as ironias que perpassam os diálogos, 

desconstruindo uma ideia conservadora do livro didático ou paradidático. Os paratextos 

reiteram e ampliam as intertextualidades e citações que aparecem na narrativa sequencial, 

incluindo um “making off” dos personagens, um quadro com a cronologia dos fatos, uma 

biografia sucinta de pensadores e autores, uma comparação entre os quadros que inspiraram 

Spacca e a recriação em quadrinhos, e uma breve história da fotografia. A teoria da adaptação 

de Linda Hutcheon (2013) é a principal referência, já que ela compreende esse processo como 

atualização e recriação de conteúdos, como uma transcodificação entre diferentes sistemas 

midiáticos. Os estudos de Barbara Postema (2018) e de Martine Joly (2019) contribuem para 

questionar os efeitos de sentido das imagens. 
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O Cristo em quadrinhos: análise da adaptação do novo testamento 

na Bíblia em ação -  

 
Renato César Alves da Silva 

 

RESUMO 

 

Este artigo analisa a adaptação do Segundo Testamento da Bíblia Sagrada para a obra A Bíblia 

em Ação, escrita e ilustrada por Sérgio Cariello, à luz da tradução intersemiótica e da teoria da 

adaptação de Linda Hutcheon. A pesquisa investiga como os relatos evangélicos são transpostos 

para a linguagem dos quadrinhos, articulando elementos narrativos, visuais e teológicos. 

Metodologicamente, adota-se a concepção de tradução intersemiótica proposta por Jakobson 

(2007), compreendida como a transposição de signos verbais para outros sistemas semióticos, 

e o enquadramento teórico de Hutcheon (2013), que entende a adaptação como um processo de 

recriação interpretativa, no qual a obra resultante se constitui como produto autônomo e, ao 

mesmo tempo, em diálogo com sua fonte. A análise examina as estratégias utilizadas por 

Cariello para condensar, reorganizar e reinterpretar narrativas canônicas sobre a vida, morte e 

ressurreição de Jesus. São observadas escolhas estéticas e discursivas que conciliam a fidelidade 

teológica com o dinamismo visual, valorizando recursos próprios das HQs — enquadramento, 

composição de página, uso de cores, expressões faciais e corporais — para potencializar o 

impacto emocional e facilitar a compreensão por um público contemporâneo, sobretudo juvenil, 

imerso na cultura visual. Conclui-se que a adaptação do Segundo Testamento em A Bíblia em 

Ação não se limita à reprodução imagética do texto sagrado, mas propõe uma mediação criativa 

que reforça a mensagem cristã e, ao mesmo tempo, a insere no universo narrativo da cultura 

pop, ampliando seu alcance e diversificando suas possibilidades de recepção. 

 

Palavras-chave: Tradução intersemiótica. Teoria da adaptação. Novo Testamento. Bíblia em 

Ação. Histórias em quadrinhos. 
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Reinventando a vinheta: o efeito De Luca aplicado na trilogia 

shakespeariana -  

 

Beatriz Dias Beolchi Adami 

 

RESUMO  

 

O presente estudo busca analisar o “efeito De Luca” e a reinvenção da vinheta na construção e 

na delimitação das ações do enredo, com foco na adaptação em quadrinhos "Trilogia 

Shakespeariana", de Gianni De Luca. A vinheta é amplamente defendida como a “unidade 

mínima” da narrativa, Eisner (1985, p. 28) considerava o quadrinho como “o recurso 

fundamental para a transmissão do timing é o quadrinho”. Da mesma forma, McCloud (1995, 

p. 98) define a vinheta como “o ícone mais importante dos quadrinhos”, e Vergueiro (2006, p. 

35) defende que “são essenciais para a compreensão de uma determinada ação ou 

conhecimento”. No entanto, De Luca flexibiliza o uso da vinheta ao explorar e expandir a 

capacidade dela na série "Commissario Spada", publicada na revista "Il Giornalino", de 1970 a 

1982 (Sebastiani, 2018). Essa técnica consiste em desenhar o cenário completo da ação em um 

plano geral e, em seguida, inserir o mesmo personagem diversas vezes, criando um efeito de 

movimento sem o uso de quadros delimitadores. Contudo, o “efeito De Luca”, como passou a 

ser chamado, foi popularizado após o quadrinista italiano adaptar as peças "Hamlet", "Romeu 



e Julieta" e "A Tempestade", de William Shakespeare, em uma história em quadrinhos de 144 

páginas. Para conseguir narrar as mais de 75.000 palavras dos textos originais sem cortes, De 

Luca empregou esse efeito em grande parte das páginas, conseguindo representar a fluidez das 

peças de teatro. Dessa forma, este trabalho visa analisar as divisões entre as cenas das peças 

adaptadas e como se dá a inferência em páginas que trabalham com uma vinheta inexistente ou 

que usufruem de outros mecanismos para a demarcação das ações.  
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Romeu e Julieta pelo olhar do quadrinista Gianni De Luca  

 
Rebeca Pinheiro Queluz 



 
RESUMO 

 

Nesta comunicação, busca-se explorar a adaptação de Romeu e Julieta para os quadrinhos 

publicada em 1977, pela editora Civilização Brasileira e republicada posteriormente em 2023 

pela editora Figura, através de um financiamento coletivo no Catarse. Realizada pelo cartunista, 

ilustrador, pintor e gravurista italiano Gianni de Luca (1927-1991), a referida quadrinização 

literária apresenta uma interpretação visual e narrativa única deste clássico drama trágico. A 

pesquisa delimitou-se a analisar, por meio da comparação entre as obras de Shakespeare e de 

De Luca, a forma como a peça teatral inglesa foi recriada através da linguagem dos quadrinhos, 

com destaque para as escolhas gráficas e narrativas do autor. Assim, foram examinados aspectos 

como o uso de recursos gráficos, a composição das páginas, os diálogos e o ritmo da narrativa. 

Considerado um dos trabalhos mais marcantes de De Luca, é possível visualizar como o artista 

abre mão do esquema tradicional do quadro a quadro para desenvolver a ação em cenários 

amplos, únicos, com as personagens movimentando-se livremente nas cenas. O referencial 

teórico que sustentou esta pesquisa dialoga com as teorias da adaptação literária (HUTCHEON, 

2013) e com abordagens que discutem a linguagem dos quadrinhos como um meio narrativo 

específico (GROENSTEEN, 2015; POSTEMA, 2018). Por fim, no que tange aos principais 

resultados da pesquisa, pôde-se observar a intertextualidade com o teatro e com o cinema (por 

meio de angulações visuais que se aproximam da filmagem cinematogrática), a fusão entre o 

tempo e o espaço em páginas duplas, que possibilitou uma fluidez dinâmica do movimento das 

personagens (aproximando-se de um palco teatral) e que revolucionou a forma de pensar os 

quadrinhos (por abolir as delimitações dos quadros), influenciando muitos quadrinistas.  

 

 

Palavras-chave:  Romeu e Julieta. Quadrinização literária. Adaptação. Gianni de Luca.   
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Quadrinhos são Literatura? Para o PNLD, sim 

 
Paulo Ramos 

 
RESUMO 

 

O objetivo desta comunicação é analisar as histórias em quadrinhos selecionadas no PNLD 

(Programa Nacional do Livro Didático) voltado a acervos literários. A proposta do governo 

federal é compor acervos para serem escolhidos pelas escolas de todo o país e para elas 

distribuídos gratuitamente. Como recorte, observaram-se os editais dos anos de 2018 e 2021, 

destinados especificamente ao Ensino Médio. Das 16 obras em quadrinhos selecionadas no 

PNLD Literário de 2018, 12 (75%) eram versões de clássicos nacionais ou estrangeiros. No 

edital de 2021, dos 54 livros indicados, 35 (64,81%) eram adaptações. Constatou-se que o 

programa do governo federal tem as leituras de que: 1) histórias em quadrinhos compõem um 

gênero literário; 2) devem ser priorizadas adaptações literárias na composição dos acervos; 3) 

quadrinhos precisariam do apoio literário para comporem leitura válida no âmbito escolar. 

Trata-se de interpretação semelhante à feita pelo governo durante a vigência do PNBE 

(Programa Nacional Biblioteca da Escola), iniciativa que também incluía quadrinhos e que 

serviu de base para o PNLD Literário. Conforme levantamento de Nascimento (2018), durante 

os anos de 2006 a 2014, 57 (44,44%) das 126 obras compradas pelo programa eram adaptações. 

Nascimento e outros autores, como Vergueiro e Ramos (2009) e Borges (2020), têm 

questionado o modo como tais publicações são vistas pelo governo. No entender deles, ainda 

que mantenham inegáveis pontos de contato, quadrinhos e literatura compõem campos distintos 

e igualmente válidos do ponto de vista de leitura. As abordagens críticas feitas por esses autores 

serão o aporte teórico utilizado para esta exposição e serão atualizados com base nos dados 

identificados nos editais do PNLD Literário analisados. 
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MESA 5 

 

Fanzines: mídias literário-paratópicas  

 
Gazy Andraus 

 

RESUMO   

 

Fanzines, ou zines, ou ainda variações como artezines ou biograficzines, são publicações que  

vieram a existir como boletins, inicialmente, escritos por fãs estadunidenses da literatura da  

ficção-científica (FC), desde 1930, chegando a seu batismo como fanzines na década de 1940  

(Magalhães, 1993). Se inicialmente traziam contos de FC, depois nas décadas seguintes, graças  

também ao aprimoramento das tecnologias, pois que de mimeógrafos os zines começaram a ser  

elaborados por fotocopiadoras, avançaram e aportaram nos anos de 1960 e 70 com os punks, o  

rock e os quadrinhos underground, em que serviam de manutenção informativa entre estas  

manifestações artístico-ativistas, as quais se utilizavam dos fanzines para intercambiar seus  

libelos anárquico-libertário-artísticos no seio das sociedades em ebulição, conforme cita 

Andraus  (2024). Continuaram seu processo paratópico (Zavam, 2006), ou seja, em paralelo, 

adentrando as  décadas e o novo século XXI ao mundo das publicações oficiais, não visando 

lucro mas  externando idéias, conceitos, textos, quadrinhos, poesias, contestações, tanto de 

forma material  (impressa) como virtual (online), chegando ao estágio de ser também uma 

manifestação artística  (Thomas, 2009), embora todo esse processo ainda seja em sua maioria 

desconhecido do grande  público (e do sistema comercial de publicações). O mais irreverente 

como estado de arte desta  categoria de “revistas” é sua possibilidade ilimitada de ter formatos 

inusitados, de flertar com  diversas instâncias das artes visuais (e literárias), como portar em 

suas páginas, quadrinhos,  charges, textos, crônicas, poesias, colagens, gravuras etc, além de se 

apresentar como objetos  mais complexos, sem nunca deixar de ter sua própria autonomia 

autoral, independente de  limitações dadas por sistemas editoriais de vendas e lucros. Enfim, o 

(fan)zine, ele mesmo se  porta dualmente como uma publicação que verte expressividade 

literário-imagética e também  pode ser lido como um objeto de arte per se.   
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O fanzine mau como espaço de divulgação contracultural no 

Brasil do final da década de 1980 

 
Geovano Moreira Chaves 

 
RESUMO 

 

O Fanzine MAU foi publicado no interior da Revista Animal, Feio, Forte e Formal entre os 

anos de 1988 e 1991. Neste fanzine, se encontram espaços para divulgação de literaturas, 

músicas e histórias em quadrinhos que se caracterizam por especificidades que ilustram 

aspectos que possibilitam pensar em particularidades que dizem respeito a contracultura 

brasileira no contexto. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo discorrer acerca das 

relações entre a publicação do fanzine MAU e sua relação com a literatura e aspectos da 

contracultura brasileira no ambiente de rupturas e continuidades da Ditadura Militar Brasileira 

e da então denominada Nova República, permeadas no interior do fanzine por uma relação 

direta com o niilismo e com a estética do grotesco. Neste sentido, entende-se o fanzine MAU 

como um importante espaço propício para reflexões entre  literatura e fanzine.  
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Moby Dick: modernidade e contramodernidade entre Melville e 

Chabouté 
 

Alexandre de Mello Cavalcanti Júnior  

 
RESUMO  

Moby Dick insere-se no mundo dos romances como obra construtora e devedora do  conceito 

de modernidade – que, na tradição dos estudos da Modernidade/Colonialidade,  não se 

desvincula da leitura da Colonialidade -, sem, entretanto, deixar de sugerir um  mundo que se 

construía apesar dessa modernidade; partindo da leitura de críticas ao  ocidente baseado na 

Modernidade, de autores como Bauman, Han e Kopenawa, podemos  investigar o quanto há, 

no romance de Melville, inquietações e reflexões que buscam  superar essa condição moderna 

ou modernista, para além de seus mares delimitados, em  olhar sobre a condição humana, do 

trabalho, e da própria arte do romance; de Melville ao  século XXI, a leitura do mundo parte 

das bases deixadas pelo romancista, e, concomitante  a uma nova leitura do próprio Leviatã 

fantasma da Baleia, do aspecto simbólico  transmutado na sociedade pós-industrial e pós-

segunda guerra mundial, o objetivo do  artigo é ponderar sobre a adaptação do romance para as 

linguagens das Histórias em  Quadrinhos; a adaptação principal a ser considerada é a de 

Chabouté – homônima do  romance novecentesco; no entanto, o simbolismo da obra de Melville 

será observada em  outras abordagens, não adaptativas estritamente, como a sua importância – 

por vezes,  como símbolo do próprio ato literário ou como símbolo do aventureiro ou romântico  

humano –, em obras de Quadrinhos como o Bone, de Jeff Smith, e o Inescrito, de Mike  Carey; 

Moby Dick, entre a Literatura e os Quadrinhos, é uma trajetória possível para  pensar a própria 

noção de modernidade e o que há ou o que não pode haver de moderno  num futuro humano 



possível.  
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Alice de Cecil Hepworth e a cena britânica de cartoons do século 

XIX  
 

Ciro Inácio Marconde 

 
RESUMO 

 

O pioneiro do cinema britânico Cecil Hepworth realizou, em 1903, a primeira adaptação de 

Alice no País das Maravilhas para a então nova mídia. Realizado com ousadia para a época, em 

um formato tableau, este filme foi inovador em vários sentidos. Além disso, o Alice de 

Hepworth teve forte influência das ilustrações que o famoso cartunista John Tenniel (da revista 

Punch) havia realizado originalmente para a publicação original da história. Os desenhos de 

Tenniel, publicados em ordem e posição específica em Alice no País das Maravilhas, tiveram 

enorme influência no visual consagrado para esta história em outras mídias. Tenniel encabeçou, 

em meados do século XIX, um grande movimento de cartunistas, chargistas, ilustradores e 

quadrinistas, no contexto britânico, que afetaram a primeira era da produção cinematográfica. 

Da mesma forma, a chegada das mídias ópticas, especialmente a partir dos anos 1870, 

modificou a maneira como estes ilustradores passaram a representar relações como velocidade, 



movimento, fotorrealismo e a percepção em geral nos quadrinhos. Logo, trata-se de uma intensa 

relação de remedição entre quadrinhos e cinema. Este trabalho tem como intenção investigar a 

maneira como Tenniel e todo este contexto influenciaram o Alice de Hepworth, buscando 

pensar relações históricas, estéticas e culturais. 
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MESA 6 

 

Leitura de adaptações de clássicos da literatura em quadrinhos: 

um estudo preliminar com rastreamento ocular 
 

Mirella Rocha Baptista 

RESUMO  

 

A presente proposta de comunicação tem por objetivo apresentar uma discussão acerca da 

leitura de histórias em quadrinhos, mais especificamente HQs que são adaptações de clássicos 

da literatura. O PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) é um dos programas que endossa 

a inclusão das HQs no currículo escolar, mesmo que de forma bastante reduzida. Segundo dados 

extraídos do PNLD Literário de 2018 e de 2021, das 70 histórias em quadrinhos aprovadas, 47 

eram adaptações de clássicos. No entanto, se partirmos do princípio que quadrinhos podem não 

ser considerados literatura, como afirmam Carvalho (2017) e Alves-Costa (2021), qual a 

validade de uma adaptação de clássico em quadrinhos no ensino? Supõe-se que a HQ não seja 

capaz de substituir a leitura do clássico, este cuja leitura, segundo Calvino (1993), deve ser feita 

diretamente do texto original, pois nenhum livro que fala de outro livro é capaz de dizer mais 

sobre o livro original. Então se a leitura do clássico é indispensável, mas a leitura dele através 

de uma outra obra não tem o mesmo efeito, quais resultados podemos esperar da utilização 

dessas adaptações no ensino? Para responder essa questão foi feito um estudo preliminar 

utilizando a técnica de rastreamento ocular para averiguar, pelo viés da psicolinguística da 

leitura, como é feita a leitura da HQ. Para tanto, partiu-se do pressuposto de que quadrinhos são 

escritos em linguagem visual, assim como romances podem ser escritos em português. De 

acordo com Cohn (2021), ao utilizar quadrinhos no ensino, primeiramente é necessário 

considerar que as narrativas visuais, sendo estruturas próprias, exigem certa fluência para 

melhor compreensão. Foulsham et al. (2016) relata que imagens na narrativa visual são 

bidimensionais e complexas e contém mais informações que uma única palavra, propondo, 

praticamente, que uma imagem vale mais que mil palavras.  
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Representação visual da cegueira e do ambiente pós-apocalíptico: 

desafios específicos da adaptação de 'Ensaio sobre a cegueira' 

para HQ 

 
Denise Maria Margonari Favaro 

 
RESUMO 

 

A obra “Ensaio sobre a Cegueira” (2017), de José Saramago, apresenta uma narrativa distópica 

que aborda temas complexos, como a fragilidade da sociedade e a natureza humana. O romance 

oferece uma reflexão profunda sobre a cegueira, tanto física quanto moral, levando os alunos 

leitores, estudantes do Ensino Médio de uma escola pública da região central do estado de São 

Paulo, durante a sua participação em um Clube de Leitura (Graciano, 2025), a um 

questionamento sobre a condição humana. Esses elementos foram essenciais para 

contextualizar a importância da adaptação do clássico de Saramago para história em quadrinhos 

(HQ), uma vez que a representação visual da cegueira e do ambiente pós-apocalíptico requereu 

uma abordagem sensível e fiel à essência da obra original. Foi essencial que os estudantes 

“artistas e roteiristas” fossem capazes de transmitir de forma eficiente e impactante a total falta 

de visão dos personagens, bem como o caos e a desolação que permeavam o mundo ao seu 

redor. Além disso, foi fundamental capturar as emoções intensas e os enfrentamentos que, 

inevitavelmente, surgiram nesse contexto tão desafiador. Tivemos que nos esforçar para criar 

uma atmosfera assustadora e desoladora, com cenários caracterizados por ruínas, objetos 

abandonados e falta de vida. Por meio de diálogos intensos e expressões faciais marcantes, foi 

possível transmitir a tensão e a angústia vivenciadas pelos personagens. Cada palavra e imagem 

foram cuidadosamente trabalhadas para garantir que o impacto emocional fosse profundamente 

sentido pelo leitor. A adaptação do romance para HQ foi uma tarefa desafiadora, mas 

extremamente gratificante quando realizada. Foi uma oportunidade para explorarmos novas 

formas de comunicação visual e emocional, além de honrar a obra-prima literária de Saramago. 



Com cuidado e comprometimento, foi possível criar uma adaptação que preservou a essência 

da história original e, ao mesmo tempo, ofereceu uma experiência única e impactante aos 

leitores das HQ. 

 

Palavras-chave: Ensaio sobre a Cegueira; HQ; adaptação; narrativa distópica; pós-
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Adaptações de contos no início do século XX: as revistas infantis a 

formação de leitures  

 
Natania Aparecida da Silva Nogueira 

 

RESUMO 

 

No início do século XX, surgiram publicações que usaram quadrinhos como forma de educar 

meninos e meninas. Ao se apropriarem de contos e fábulas seus editores tinham a intenção de 

formar adultos que se encaixassem nos modelos normativos de homem e mulher, reproduzindo 

discursos de gênero, e bons cidadãos, influenciados por um discurso político em consonância 

com os interesses da elite. Estes periódicos, destinados ao público infantil, traziam em suas 

páginas adaptações de contos e histórias infantis. De teor pedagógico e influenciados pelos 

discursos religiosos e moralistas do período, essas histórias reforçavam valores e estabeleciam 

normas de comportamento social. O objetivo deste trabalho é identificar contos e fábulas 

adaptados para quadrinhos entre os anos de 1905 e 1950 em periódicos que circularam no Brasil 

e no exterior dentro deste recorte e tentar identificar o tipo discurso presente nestas histórias. 

Para alcançar o objetivo acima destacado, vamos recorrer aos estudos de Roger Chartier, como 

seus conceitos de apropriação e representação e a Eni Orlandi e seus trabalhos sobre análise do 

discurso. As fontes da nossa pesquisa serão estudados a partir de exemplares disponibilizados 

na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, na Gallica é a biblioteca digital da BnF e na 

Hemeroteca Digital de Lisboa, dentre outras. 
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HQ acessível: uma proposta de adaptação para alunos surdocegos 

com baixa visão 

Bárbara Pereira de Alencar da Rocha 

Patrícia Trindade Nakagome. 

 

RESUMO  

 

O presente estudo apresenta uma proposta de acessibilidade linguística de uma HQ do “Zé  

Carioca”, para alunos adultos do Atendimento Educacional Especializado (AEE) ao surdocego  

com baixa visão. A abordagem escolhida será multimodal, articulando alguns gestos de 

adaptação,  como: a língua de sinais do Brasil, ampliação das ilustrações, tamanho e fonte das 

letras,  objetividade e simplificação da linguagem escrita, além da produção de vídeos com 

traduções do  enredo em uma narrativa em Libras. O fio condutor para análise e corpo das 

adaptações será a  memória afetiva e visual pela perspectiva teórica de dois livros de Roland 

Barthes: “A câmera  clara: nota sobre a fotografia” (1984) e “O Prazer do Texto” (1987). 

Apresentaremos o plano de  aula e os respectivos materiais confeccionados com as devidas 

adaptações. Em seguida,  discutiremos brevemente os processos de acessibilidade conferidos à 

HQ, abordando como as  ilustrações, a escrita e a língua de sinais foram dispostas e 

consideradas como um texto. A partir  disso, demonstraremos como os alunos surdocegos 

constroem os procedimentos discursivos de  acessibilidade linguística da mensagem da HQ com 

efeitos de sentido do enunciado em língua de  sinais.   
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Areias no chão da sala: reflexões sobre ensino de Literatura a 

partir das relações entre Literatura e Histórias em Quadrinhos 

 

Alan Brasileiro de Souza 

Filipe Rosa  

 
RESUMO 

 

O presente trabalho busca refletir acerca do ensino de literatura na educação básica a partir da 

exploração das relações entre literatura e histórias em quadrinhos. Para tanto, propõe-se uma 

leitura comparada do conto “Continuidade dos parques” (2014), de Julio Cortázar, e da história 

em quadrinhos “Conto de areia” (2018), de Jim Henson, Jerry Jhul e Ramón K. Pérez, 

observando o modo como as duas obras desestabilizam os limites formais das próprias mídias 

(Elleström, 2017; Postema, 2018) e, dessa forma, atuam sobre a experiência de leitura. O 

arcabouço teórico-metodológico utilizado nesta investigação é interdisciplinar e combina 

reflexões próprias dos estudos literários, intermídia, da teoria dos quadrinhos e das pesquisas 

sobre recepção e ensino de literatura. Os textos analisados são compostos por tramas 

metaficcionais caracterizadas pela sobreposição de narrativas. Tais processos, contudo, são 

oriundos de constituições distintas. No conto, o encaixe de relatos se dá pela trajetória de um 

narrador envolto na leitura de um romance. À medida que a leitura do personagem avança, uma 

segunda trama se sobrepõe à primeira. Ao final do conto, as duas histórias se encontram e 

tensionam os limites formais do gênero conto, do pacto ficcional (Iser, 1979) e dos atos de 

leitura necessários à recepção da obra literária (Solé, 2012). Produto resultante da adaptação de 

um roteiro cinematográfico, “Conto de areia”, sobrepõe narrativas para desenvolver o percurso 



de Mac, que, perdido no deserto, é impelido a correr por sua sobrevivência. Os limites da mídia 

quadrinhos e o pacto ficcional são expostos pela exibição de páginas do roteiro cinematográfico 

em meio à narrativa verbovisual. Dessa maneira, considerando os aspectos do ensino de 

literatura na educação básica, compreende-se que o caráter metaficcional das duas obras pode 

suscitar reflexões críticas sobre os modos como o ensino de literatura e a leitura literária são 

tradicionalmente empreendidos no contexto educacional brasileiro. 
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MESA 7 

 

Fernando Pessoa, uma releitura poética em quadrinhos 

 

Thiago Lins da Silva  

 

RESUMO 

 

O objetivo desta comunicação é analisar a poesia do poeta português Fernando Pessoa a partir 

das adaptações em quadrinhos  Fernando Pessoa e Outros Pessoas (2011), roteiro de Davi 

Fazzolari, e Eu, Fernando Pessoa em quadrinhos (2013), por Susana Ventura (roteiro), ambas 

desenhadas por Eloar Guazelli. Os dois quadrinhos chamam-nos especial atenção por duas 

razões. A primeira é que não se trata de uma adaptação convencional, no sentido de ser uma 

metodologia simplificadora que busca encontrar equivalências diretas da obra literária. A 

segunda razão, pelo fato dos quadrinhos contarem com o mesmo desenhista. Veterano 

ilustrador, animador e quadrinista, Eloar Guazzelli adota diversos estilos e técnicas para 

reconstruir o imaginário de Pessoa por meio de imagens labirínticas, sem ignorar ou obscurecer 

a riqueza do texto pessoano. Acaba por estabelecer uma identidade visual única, em um todo 

verbo-visual extremamente coerente que reflete a experiência de representar graficamente o 

universo de Fernando Pessoa. Enquanto tentativa de conceituação, imagem e cultura visual  

ganham especial singularidade em paralelo com outras expressões que também se ocupam em 

tentar compreender e interrogar a condição humana, a exemplo da literatura. Neste caso, a 

análise dos quadrinhos supracitados podem ajudar a refletir sobre  as representações da poética 

hoje através das relações entre arte literária e arte quadrinística. 
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Para além da Literatura desenhada: Hugo Pratt e os usos da 

Literatura em “A balada do mar salgado”  

 

Gabriel Luiz Maia Nascimento 

 
RESUMO 

 

O presente trabalho busca entender a articulação feita com a literatura na obra A Balada do Mar 

Salgado de Hugo Pratt. A partir da Teoria dos Campos do sociólogo Pierre Bourdieu, da 

antropologia de Lévi-Strauss, se buscou entender a intencionalidade dos usos de obras literárias 

ao longo da obra. Hugo Pratt se referia, por vezes, a seu trabalho como literatura desenhada. 

Esse esforço de aproximação por parte de Pratt se faz perceptível nas muitas referências 

literárias presentes n'A balada do mar salgado: Louis Antoine de Bouganville, Daniel Dafoe, 

Herman Melville, Samuel Taylor Colerigde, Eurípedes, P. B. Shelley, Rainer Maria Rilke, 

Henry de Vere Stacpoole. Para além dessas referências diretas, o autor admite em entrevistas 

também receber influências dos romances de Stevenson, Conrad e Jack London (PETITFAUX, 

2005) e, na sua formação enquanto autor, de nomes como Jorge Luis Borges, Leopoldo 

Lugones, Roberto Arlt, Ernesto Sábato e Adolfo Bioy Casares (FAVARO, 2012). O exemplo 

apresentado explora como o autor utiliza a referência de Moby Dick ao longo da obra para 

explicitar o que Lévi-Strauss tratava ao dizer que o “pensamento mágico” e o “científico” eram 

paralelos, e não etapas de uma suposta evolução (LÉVI-STRAUSS, 2015). Mais do que citar 

ou adaptar trechos, Hugo Pratt lança mão dos recursos e referências literárias para se posicionar 

no campo dos quadrinhos enquanto autor de “literatura desenhada” e para criar recursos para 

expor narrativamente suas ideias sobre cultura e antropologia. 
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“Enganei o enganador”:  uma análise da adaptação do mito de 

Elegbara, da oralidade para a performance na narrativa 

sequencial 

 

Anne Caroline de Souza Quiangala João 

 

RESUMO 

 

Embora não tão presente nos currículos dos estudos literários, em sua especificidade, a literatura 

oral permeia cada um deles de forma indireta. Isso se dá porque fazemos uso de registros 

transcritos, muitas vezes, despidos dos elementos que remetem à performatividade e aos 

procedimentos estilísticos (ALCOFORADO, 2008), que excedem as técnicas das “belas letras”. 

Neles, as epopéias gregas e as canções medievais, a partir do registro escrito, são consideradas 

fundamentos da literatura, deixando apenas os resquícios de sua origem performática. 

Entretanto, outros modos de perceber e de se relacionar com o mundo (OYĚWÙMÍ, 2021), 

como é o caso da cultura iorubana, ensinam que a literatura pode ter um formato diferente da 

tradição europeia escrita, à medida que valoriza a transmissão de histórias oralmente, pelas 

figuras centrais para a comunidade, chamadas de griots (PARIZI, 2020). Sendo griots os 

arquivos vivos da tradição, a cada performance de contação de histórias sagradas e de origem, 

é preciso levar em consideração seus elementos específicos, que diferem da literatura escrita, 

como  “os gestos, a dicção entonacional, as pausas, a mímica facial, os movimentos do corpo, 

até mesmo o estímulo da plateia” (ALCOFORADO, 2008, p. 113). Nesse sentido, as histórias 

em quadrinhos emergem como um meio capaz de adaptar a narrativa oral para as páginas, 

reunindo os elementos visuais e temporais comuns a ambas, mas também mimetizando a 

camada sonora e, acrescentando outras, como é notável em Jim Henson's The Storyteller: 

Tricksters #2, roteirizada por Ifueko e quadrinizada por Kubo (2021). Tendo tudo isso em 

consideração, comparo duas narrativas transcritas sobre o trickster Exú/Elegbara (VERGER, 

1997; KARADE, 2020) com a versão adaptada/recriada por Ifueko e Kubo, na forma de história 

em quadrinhos, para compreender, de que modo, HQs podem ser um veículo poderoso de 

representação da experiência estética proporcionada pelos elementos adaptados da literatura 

oral. 
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Adaptação do gênero literário auto para os quadrinhos: uma 

análise de Morte e vida severina 

Nobu Chinen 

 
 

RESUMO 

 

Adaptar um texto literário para os quadrinhos implica necessariamente selecionar do texto-fonte 

as passagens mais significativas e adequadas para serem transpostas em imagens e palavras. 



Trata-se, portanto, de um trabalho de exclusão e cortes. Dessa forma, torna-se praticamente 

impossível manter o texto original na íntegra, ainda que a essência do discurso seja preservada. 

Adaptações de poemas são especialmente críticas já que a mínima interferência no texto 

corrompe a obra. Não é como um texto em prosa, por exemplo, que descreve uma personagem, 

ambiente ou situação e que pode ser substituído ou resumido por uma imagem. Nos textos em 

verso, qualquer supressão afeta a métrica, o ritmo e a cadência. Nesse aspecto, o que aparenta 

ser um desafio, mostra-se uma oportunidade quando o texto em versos é concebido para ser 

encenado, ou seja, pensado para ser um elemento verbal numa composição visual, como é o 

caso dos autos, gênero que tem como expoente o Auto da barca do inferno, do autor português 

Gil Vicente e que teve seguidores no Brasil como Ariano Suassuna e João Cabral de Melo Neto. 

O presente trabalho apresenta e analisa duas adaptações em quadrinhos de uma obra em poema 

com versos e rimas, o auto de Natal Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto. Para 

a análise recorreu-se a estudos de adaptações desenvolvidos por BITAZI (2018), HUTCHEON 

(2013) e MITAINE; ROCHE e SCHIMITT-PITIOT (2018) além de conceitos da linguagem 

dos quadrinhos explorados por BARBIERI (2017). O objetivo é demonstrar que, dentre as 

diferentes possibilidades de adaptação de um texto idealizado para o teatro, é possível transpor 

para linguagens tão distintas quanto peça musical, especial de TV e, no presente caso, a 

linguagem dos quadrinhos.   
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MESA 8 

 

Dois Irmãos na Literatura e na nona arte: as memórias de um 

narrador pós-moderno 

 

Luciana de Castro Souza 

 
RESUMO 

 

A graphic novel de “Dois irmãos” foi publicada em 2015 por Gabriel Bá e Fábio Moon, baseada 

no romance homônimo de Milton Hatoum. A narrativa é focada na relação familiar dos gêmeos 

Yaqub e Omar, as desavenças entre eles, além da relação entre o núcleo familiar e seus 

empregados.  A partir disso, o presente estudo busca analisar comparativamente a obra literária 

e a história em quadrinhos, considerando a maneira como o narrador, Nael, filho bastardo de 

um dos gêmeos com a empregada indígena, utiliza as memórias para recontar a história da 

família e, consequentemente, a dele. Busca-se, pois, verificar a manutenção – ou não – da latente 

relação de domínio exercido pelos integrantes do núcleo familiar, e analisar, ainda, como 

refletem a subjugação e a dominação de sujeitos marginalizados. O estudo tem como escopo as 

contribuições de Fairclough (2001) na Análise Crítica do Discurso, na medida em que investiga 

como formações discursivas são capazes de criar ou manter relações de poder, de representações 

e de identidades sociais. Na versão em quadrinhos, os artistas refletem e reelaboram a 

linguagem e influem significativamente em seu aprimoramento, trazendo para a arte sequencial 

as práticas discursivas que buscam mudanças sociais, a partir dos atores em situação de 

desigualdade. Essa forma específica de narrar por meio da combinação entre imagens e palavras 

gera um tipo de sintaxe icônico-verbal que, como sugere Thierry Groensteen (1999), estabelece 

relações complexas de continuidade e disjunção entre os quadros, exigindo do leitor uma leitura 

ativa e interpretativa. 
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Glaucomix, a obscenidade inicia-se no pé: uma análise de 

referenciação e inferência 

 

Natalia Falconeris 

 

RESUMO  

 

Esta comunicação tem como objetivo mostrar como se dá o processo de construção referencial 

da escatologia através de pés na história em quadrinhos Glaucomix, de Glauco Mattoso e 

Marcatti. A obra trata-se de uma adaptação do livro “Manual de um Pedólatra Amador”, de 

Glauco Mattoso. Nestes, aborda-se a trajetória do personagem Glauco Mattoso, focando-se em 

seu desenvolvimento sexual. O personagem é apresentado como um homem gay, podólatra e 

mesofílico. Nesta presente pesquisa, ater-se-á de recortes do capítulo intitulado “O Meio é a 

Massagem”. No capítulo, discorre-se sobre como Mattoso criou um método de massagem com 

a língua - linguopedal -, para que pudesse aumentar sua gama de experiências com pés em atos 

sexuais. A caracterização de obsceno depende da construção de uma distância entre os cidadãos 

íntegros da sociedade e as atitudes ou temas inoportunos. Hansen, (2015) e Lipovetsky (2008) 

apontam que crenças as quais dividem o tradicional da abjeção são construídas pelas 

Instituições, tanto da esfera política quanto da esfera religiosa, e afetam a cultura em que estão 

inseridas. Esta pesquisa parte do pressuposto de que a escatologia e obscenidade são relações 

intertextuais construídas dentro de uma comunidade de interpretação (Herman, 1988) - podendo 

ser resumidas a normas de comportamento sócio-culturais de uma sociedade. Propõe-se, então, 

demonstrar a construção desse referente na obra de Mattoso e Marcatti. A análise proposta será 

feita sob o olhar da Linguística Textual, explorando especificamente os conceitos de 

referenciação (Cavalcante, 2011) e multimodalidade (Lima, 2017) e aplicando-os ao corpus 

que se retém a cortes do fetichismo podólatra do personagem principal. Espera-se explicitar o 

movimento feito pelo leitor ao interpretar as experiências de Glauco Mattoso e classificá-las 

como escatológicas.  
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Entre letras e vinhetas: a transgressão do horror em Drácula, de 

Bram Stoker, para a adaptação em quadrinhos de Guido Crepax 

 

William Maia 

 

RESUMO 

 

Drácula, personagem icônico criado por Bram Stoker em 1897, é um vampiro que personifica 

o medo e o horror do "Outro" a partir da transgressão de tabus vitorianos, como sexualidade e 

morte. Sua figura une horror e fascínio, simbolizando corrupção, imortalidade e o eterno 

conflito entre razão e instinto, transformando essa figura complexa em mito intermidiático, 

sendo adaptado para diversas outras mídias, inclusive para os quadrinhos. Nesse sentido, este 

artigo investiga a representação do horror na adaptação erótica de Drácula, por Guido Crepax, 



analisando como a intermidialidade ressignifica o medo e a transgressão. Diante disso, partimos 

do conceito de horror artístico, de Noel Carrol em Filosofia do horror (1990) que define a reação 

do público ante o "impuro" — aquele que viola categorias naturais e morais —, articulando-o 

com a visualidade transgressiva de Crepax. Ademais, a construção do medo pelo quadrinho é 

feita de forma visual, enquanto Stoker constrói o horror por meio de narrativa epistolar e 

suspense gradual, Crepax explora o simbólico e o sensorial através de uma estética surrealista 

e psicanalítica, enfatizando a sexualidade como eixo de subversão. A dualidade da adaptação 

ecoa a partir dos conceitos de Linda Hutcheon (2013), na qual afirma que adaptar implica 

ressignificar, e não reproduzir. Por fim, a intermidialidade discutida com Daniele Barbieri 

(2017) e Irina Rejewsky (2012) permite compreender como cada mídia mobiliza recursos 

especpificos, como fragmentação visual, sintaxe da página e simbolismo erótico, para repensar 

as narrativas e a experiência do horror. Assim, a adaptação de Crepax não apenas traduz, mas 

reinventa Drácula, transformando-o em um veículo de crítica e reflexão sobre a transgressão do 

“outro” a partir de tabus morais.  
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Entre cartas e imagens: a polifonia e a estética multimodal na 

transposição de cartas de Um Diabo a seu aprendiz 

 



Déborah Marinho de Carvalho Ortega 

 

RESUMO  

 

O artigo tem como objetivo analisar a transposição da obra Cartas de um diabo a seu aprendiz, 

de  C.S. Lewis, para o formato de graphic novel, explorando os efeitos discursivos e estéticos 

dessa  adaptação. A obra original, escrita em forma de cartas entre dois demônios, apresenta 

uma crítica  moral e espiritual com forte ironia e inversão de valores. A versão em HQ 

intensifica esses sentidos  por meio de recursos visuais como traços grotescos, cores 

contrastantes e enquadramentos  dramáticos, ampliando a polifonia presente no texto original. 

O artigo utiliza conceitos conforme Bakhtin (2006), Brait (2005), Fiorin (2011) e Barros (1994).  

para discutir como a multimodalidade da HQ refrata ideologicamente o discurso cristão, 

inserindo o em práticas culturais contemporâneas. A análise mostra que a graphic novel não 

apenas traduz  o conteúdo verbal, mas também reorganiza os signos visuais para reforçar a 

crítica à racionalização  do pecado e à burocracia infernal. A polifonia é evidenciada tanto no 

texto quanto nas imagens,  com múltiplas vozes ideológicas que interagem sem se submeter a 

um centro único. A ausência  ativa do personagem Wormwood, as reações do paciente e as 

interferências do “Inimigo” são  representadas visualmente, criando um jogo dialógico que 

aprofunda o impacto da narrativa. Conclui-se que a adaptação gráfica representa uma refratação 

multimodal que atualiza o discurso  original, tornando-o mais acessível e esteticamente potente 

para novos públicos e contextos  culturais.  
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MESA 9 

 

A Era Heian no conto O cortador de Bambu 

 

Vinícius Ryan de Sousa Montenegro 

 

RESUMO  

 

O artigo tem como objetivo analisar a transposição da obra Cartas de um diabo a seu aprendiz, 

de  C.S. Lewis, para o formato de graphic novel, explorando os efeitos discursivos e estéticos 

dessa  adaptação. A obra original, escrita em forma de cartas entre dois demônios, apresenta 

uma crítica  moral e espiritual com forte ironia e inversão de valores. A versão em HQ 

intensifica esses sentidos  por meio de recursos visuais como traços grotescos, cores 

contrastantes e enquadramentos  dramáticos, ampliando a polifonia presente no texto original. 

O artigo utiliza conceitos conforme Bakhtin (2006), Brait (2005), Fiorin (2011) e Barros (1994).  

para discutir como a multimodalidade da HQ refrata ideologicamente o discurso cristão, 

inserindo o em práticas culturais contemporâneas. A análise mostra que a graphic novel não 

apenas traduz  o conteúdo verbal, mas também reorganiza os signos visuais para reforçar a 

crítica à racionalização  do pecado e à burocracia infernal. A polifonia é evidenciada tanto no 

texto quanto nas imagens,  com múltiplas vozes ideológicas que interagem sem se submeter a 

um centro único. A ausência  ativa do personagem Wormwood, as reações do paciente e as 

interferências do “Inimigo” são  representadas visualmente, criando um jogo dialógico que 

aprofunda o impacto da narrativa. Conclui-se que a adaptação gráfica representa uma refratação 

multimodal que atualiza o discurso  original, tornando-o mais acessível e esteticamente potente 

para novos públicos e contextos  culturais.  
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A princesa Kaguya de Isao Takahata: a adaptação como sintoma 

 

Lucas Ribeiro de Morais 

 

RESUMO  

 

O artigo tem como objetivo analisar a transposição da obra Cartas de um diabo a seu aprendiz, 

de  C.S. Lewis, para o formato de graphic novel, explorando os efeitos discursivos e estéticos 

dessa  adaptação. A obra original, escrita em forma de cartas entre dois demônios, apresenta 

uma crítica  moral e espiritual com forte ironia e inversão de valores. A versão em HQ 

intensifica esses sentidos  por meio de recursos visuais como traços grotescos, cores 

contrastantes e enquadramentos  dramáticos, ampliando a polifonia presente no texto original. 

O artigo utiliza conceitos conforme Bakhtin (2006), Brait (2005), Fiorin (2011) e Barros (1994).  



para discutir como a multimodalidade da HQ refrata ideologicamente o discurso cristão, 

inserindo o em práticas culturais contemporâneas. A análise mostra que a graphic novel não 

apenas traduz  o conteúdo verbal, mas também reorganiza os signos visuais para reforçar a 

crítica à racionalização  do pecado e à burocracia infernal. A polifonia é evidenciada tanto no 

texto quanto nas imagens,  com múltiplas vozes ideológicas que interagem sem se submeter a 

um centro único. A ausência  ativa do personagem Wormwood, as reações do paciente e as 

interferências do “Inimigo” são  representadas visualmente, criando um jogo dialógico que 

aprofunda o impacto da narrativa. Conclui-se que a adaptação gráfica representa uma refratação 

multimodal que atualiza o discurso  original, tornando-o mais acessível e esteticamente potente 

para novos públicos e contextos  culturais.  
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A estética Heian e os seus significados em O conto da princesa 
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RESUMO  

 

O artigo tem como objetivo analisar a transposição da obra Cartas de um diabo a seu aprendiz, 

de  C.S. Lewis, para o formato de graphic novel, explorando os efeitos discursivos e estéticos 

dessa  adaptação. A obra original, escrita em forma de cartas entre dois demônios, apresenta 

uma crítica  moral e espiritual com forte ironia e inversão de valores. A versão em HQ 

intensifica esses sentidos  por meio de recursos visuais como traços grotescos, cores 

contrastantes e enquadramentos  dramáticos, ampliando a polifonia presente no texto original. 

O artigo utiliza conceitos conforme Bakhtin (2006), Brait (2005), Fiorin (2011) e Barros (1994).  

para discutir como a multimodalidade da HQ refrata ideologicamente o discurso cristão, 

inserindo-o em práticas culturais contemporâneas. A análise mostra que a graphic novel não 

apenas traduz  o conteúdo verbal, mas também reorganiza os signos visuais para reforçar a 

crítica à racionalização  do pecado e à burocracia infernal. A polifonia é evidenciada tanto no 

texto quanto nas imagens,  com múltiplas vozes ideológicas que interagem sem se submeter a 

um centro único. A ausência  ativa do personagem Wormwood, as reações do paciente e as 

interferências do “Inimigo” são  representadas visualmente, criando um jogo dialógico que 

aprofunda o impacto da narrativa. Conclui-se que a adaptação gráfica representa uma refratação 

multimodal que atualiza o discurso  original, tornando-o mais acessível e esteticamente potente 

para novos públicos e contextos  culturais.  
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